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D E F A S A G E M    E V O L U T I V A  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A defasagem evolutiva é o ato ou efeito de defasar ou da falta de sintonia 

do nível evolutivo da conscin, ou consciex, em comparação com os pares, contemporâneos e cole-
gas do Curso Intermissivo pré-ressomático, colocando-se fora da fase progressiva, seja negativa 
ou doentia, para trás, ou positiva, sadia, para frente. 

Tematologia. Tema central neutro. 
Etimologia. O prefixo de vem do idioma Latim, de, revestindo noção de “afastamento, 

separação; diminuição; redução; negação; privação”. O termo fase provém do idioma Grego, phá-

sis, “fase da Lua; visão; aspecto”; sob influência do idioma Francês, phase, “cada qual dos as-
pectos sucessivos do fenômeno astronômico”. Apareceu no Século XIV. A palavra evolutivo pro-
cede do mesmo idioma Francês, evolutif, de évolution, e esta do idioma Latim, evolutio, “ação de 
percorrer, de desenrolar”. Surgiu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Desencontro evolutivo. 2.  Descompasso evolutivo. 3.  Incomparabi-
lidade evolutiva. 

Neologia. As 3 expressões compostas defasagem evolutiva, minidefasagem evolutiva  

e megadefasagem evolutiva são neologismos técnicos da Evoluciologia. 
Antonimologia: 1.  Nivelamento evolutivo. 2.  Paridade evolutiva. 3.  Comparabilidade 

evolutiva. 
Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: a contraposição dos materpensenes. 
 
Fatologia: a defasagem evolutiva; o desencontro evolutivo; o descompasso evolutivo;  

a discrepância evolutiva; a divergência evolutiva; a disparidade evolutiva; a diversidade evoluti-

va; o contraste evolutivo; a desarmonia dos objetivos pessoais; a brecha (gap) entre os níveis de 
evolução das consciências; a hierarquia evolutiva inevitável; a faixa evolutiva de cada consciên-

cia; os patamares evolutivos; a discriminação evolutiva óbvia e inarredável; as diferenças inafas-
táveis; a falta de sintonia (assintonia) interconscins; o nível evolutivo diferente; a condição nega-
tiva da defasagem evolutiva; a condição positiva da defasagem evolutiva; a produtividade com  
a diferença evolutiva; a autoconsciencialidade menor; a autoconsciencialidade maior; o ato de en-
carar fraternal e cosmoeticamente as defasagens evolutivas; a obrigação do entendimento e inte-
rassistencialidade por parte do portador da megadefasagem evolutiva a maior; a escala evolutiva 

das consciências. 
 
Parafatologia: a prática do estado vibracional (EV) profilático. 

 
III.  Detalhismo 

 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da dupla evolutiva; o laboratório conscienciológico da Evolucio-

logia. 
Antagonismologia: o antagonismo atraso / adiantamento. 
Fobiologia: a evoluciofobia; a proexofobia. 
Holotecologia: a convivioteca. 
Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Experimentologia; a Autopesquisologia; a Con-

viviologia; a Vivenciologia. 
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IV.  Perfilologia 
 
Elencologia: a consréu transmigrada; a consréu ressomada; a isca humana inconsciente; 

a isca humana lúcida; a pessoa defasada evolutivamente; a pessoa superada evolutivamente;  
a conscin desatualizada; a pessoa evolutivamente superadora. 

 
Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o produtor da diferença evolutiva; o divergente 

atrasado; o minidissidente ideológico; o divergente evoluído; o maxidissidente ideológico; os 
compassageiros evolutivos. 

 
Femininologia: a pré-serenona vulgar; a produtora da diferença evolutiva; a divergente 

atrasada; a minidissidente ideológica; a divergente evoluída; a maxidissidente ideológica; as com-
passageiras evolutivas. 

 
Hominologia: o Homo sapiens divaricatus; o Homo sapiens minidissidens; o Homo sa-

piens deviatus; o Homo sapiens involutivus; o Homo sapiens incompletista; o Homo sapiens 

proexophobicus; o Homo sapiens obsessor. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: minidefasagem evolutiva entre conscins = a diferença de potencialidades 

evolutivas entre a consréu ressomada sem macrossoma e a conscin lúcida com macrossoma; me-

gadefasagem evolutiva entre consciexes = a diferença de patamar evolutivo entre o transmigran-

do (consréu extrafísica) e o ressomando durante o período da intermissão. 

 
Evoluciologia. Conforme os princípios da Conscienciometrologia, eis, por exemplo, na 

ordem ascendente, 5 níveis de desafasagens evolutivas em geral: 
1.  Botânica: a defasagem evolutiva árvore / primata. 
2.  Zoologia: a defasagem evolutiva ser subumano / ser humano. 
3.  Interassediologia: a defasagem evolutiva isca humana inconsciente / isca humana lú-

cida. 
4.  Menor: a defasagem evolutiva consciênçula / conscienciólogo. 
5.  Ampla: a defasagem evolutiva consréu / Serenão. 

 
Caracterologia. Sob a ótica da Evoluciologia, dentro da vivência da interação atraso- 

-adiantamento, há, por exemplo, 3 condições práticas, complexas, mas racionais, diversificadas, 
quanto à defasagem evolutiva entre as pessoas, merecedoras de reflexão e posicionamento pessoal 
por parte da conscin lúcida, aqui dispostas na ordem funcional: 

1.  Atraso na retaguarda. A primeira condição de ficar para trás por parte da intencio-
nalidade (Intencionologia), liberdade (livre arbítrio) e autodeterminação (Autodeterminologia) da 
própria consciência pré-serenona vulgar estacionada na retaguarda evolutiva. É o atraso evolutivo 
autoimposto por autassédio, acídia, alienação, displicência ou acomodação na posição da reta-
guarda evolutiva. 

2.  Atraso na vanguarda. A segunda condição de fazer ficar para trás por parte da 
consciência inconsciente da Interassistenciologia, caloura na vanguarda, contudo, ainda sem ta-
lentos nem experiência, cosmoeticamente incapaz de assistir a própria retaguarda evolutiva. É re-
sultado da minidefasagem evolutiva na posição inicial da vanguarda. 

3.  Avanço na vanguarda. A terceira condição de deixar para trás por parte da cons-
ciência sem mais recursos pessoais para ajudar, vivendo impotente para auxiliar mais, depois de 
todas as tentativas autoconscientes disponíveis de interassistência fraterna, já vivendo no limite da 
consecução do estupro evolutivo a ser evitado, respeitando os limites intraconscienciais da cons-
ciência assistida. É resultado da megadefasagem evolutiva na vanguarda. 
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VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com a defasagem evolutiva, indicados para a expansão das 
abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 
2.  Adversário  ideológico:  Conviviologia;  Neutro. 
3.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 
4.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 
5.  Ciclo  evolutivo  pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 
6.  Coniunctio:  Conviviologia;  Neutro. 
7.  Microminoria  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

 

A  PARTIR  DAS  DIFERENÇAS  ESPECÍFICAS  DA  VIVÊNCIA 
DAS  EXPERIÊNCIAS  MULTIMILENARES  DE  CADA  CONS- 
CIÊNCIA  É  INEVITÁVEL  OCORREREM  AS  DEFASAGENS 
EVOLUTIVAS  ENTRE  CONSCINS  E  ENTRE  CONSCIEXES. 

 
Questionologia. Você se encontra em compasso com os colegas evolutivos ou se admite 

defasado? Neste caso, defasado para frente ou para trás? 


